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Estamos diante de uma obra monumen-
tal, que resulta da colaboração de mais de 
150 autores, procedentes, na sua maioria, da 
América do Norte, mas também da França, 
Itália e um pouco de todo o mundo. A predo-
minância de autores americanos explica-se 
pelo facto de a edição original ter essa pro-
cedência. A presente edição, contudo, não é 
uma mera tradução. Incorpora as entradas, 
entretanto, produzidas para a edição caste-
lhana e italiana (em preparação) e acrescenta 
artigos próprios. Além disso, revê e actualiza 
a bibliografia, tendo especialmente em conta 
o mundo francês.
Os conteúdos estão organizados em 
mais de 450 entradas, ordenadas alfabe-
ticamente. A selecção de temas procura 
responder, o mais possível, ao amplíssimo 
espectro histórico, filosófico, teológico, 
numa palavra, cultural sugerido pela 
ímpar figura de Santo Agostinho. Aí se 
encontram os nomes que se cruzam na sua 
vida (como Alípio ou Ambrósio de Milão); 
influências passivas e activas, até aos 
nossos dias (por exemplo, as influências 
cristãs e clássicas recebidas por Agostinho 
e o seu impacto no pensamento político 
contemporâneo); a referência e análise, 
necessariamente sumária, das suas obras; 
os grandes e pequenos temas que foram 
objecto das suas infindáveis inquietações 
(graça, liberdade, pecado original, cristolo-
gia, Trindade, coração, alma, antropologia, 
Igreja, Igreja e Estado, ética, initium.fidei e 
um longo e variado etc.). Com frequência, 
as entradas terminam com remissões para 
temas conexos. No final de cada entrada 
há sempre referências bibliográficas de 
estudos, a que se acrescentam, no caso 
das obras de Agostinho ou temas afins, 
as edições mais importantes, traduções e, 
nalguns casos, comentários.
As obras de Agostinho aparecem ainda 
numa listagem autónoma, com indicação 
das edições latinas e traduções francesas 
mais significativas, a que se acrescenta o 
elenco das datas possíveis da feitura das 
obras. Noutro lugar faz-se algo idêntico 
com as cartas e os sermões.
Independentemente de que, numa ou 
noutra abordagem, o leitor, conforme o seu 
interesse pessoal ou a sua especialização, 
desenvolvesse mais ou menos um tema ou 
o matizasse de modo distinto, trata-se de 
um magnífico mosaico, que tanto resolve 
sumariamente uma dúvida como satisfaz 
uma curiosidade. Em qualquer caso, estamos 
face a uma esplêndida janela aberta sobre o 
mundo de S. Agostinho, o prolongamento no 
tempo de uma voz que não se pode calar.
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